
Ibeji
 Contribuição de cleide pizani

 

															Ibejis sÃ£o 

															divindades gÃªmeas 

															infantis, Ã© um orixÃ¡ 

															duplo e tem seu 

															prÃ³prio culto, 

															obrigaÃ§Ãµes e 

															iniciaÃ§Ã£o dentro do 

															ritual.


															Divide-se em 

															masculino e 

															feminino,(gÃªmeos). 

															No oyÃ³ cultua-se 

															como erÃªs ligado a 

															qualidades de xangÃ´ 

															e oxun. Popularmente 

															conhecido como xangÃ´ 

															e oxun de ibeji.


															Os orixÃ¡s gÃªmeos 

															protegem os que ao 

															nascer perderam 

															algum irmÃ£o (gÃªmeo), 

															ou tiveram problemas 

															de parto. Em algumas 

															casas de candomblÃ© e 

															batuque sÃ£o 

															referidos como erÃªs 

															(crianÃ§as) que se 

															manifestam apÃ³s a 

															chegada do orixÃ¡ 

															chamados de axÃ© erÃªs 

															ou axÃªros. Em outras 

															sÃ£o cultuados como 

															xangÃ´ e ou oxum 

															crianÃ§as. PorÃ©m na 

															verdade sÃ£o orixÃ¡s 

															independentes dos 

															erÃªs.


															Por serem gÃªmeos, 

															estÃ£o ligados ao 

															princÃ­pio da 

															dualidade e de tudo 

															que vai nascer, 

															brotar e criar.


															 


															ArquÃ©tipos:


															Jovens, brincalhÃµes, 

															irreverentes e 

															enÃ©rgicos. Mesmos os 

															adultos filhos deste 

															orixÃ¡, possuem 

															caracterÃ­sticas 

															infantis.
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															Lendas:


															Existiam num reino 

															dois pequenos 

															prÃ­ncipes gÃªmeos que 

															traziam sorte a 

															todos. Os problemas 

															mais difÃ­ceis eram 

															resolvidos por eles; 

															em troca, pediam 

															doces balas e 

															brinquedos.


															Esses meninos faziam 

															muitas traquinagens 

															e, um dia, brincando 

															prÃ³ximos a uma 

															cachoeira, um deles 

															caiu no rio e morreu 

															afogado. Todos do 

															reino ficaram muito 

															tristes pela morte 

															do prÃ­ncipe.


															O gÃªmeo que 

															sobreviveu nÃ£o tinha 

															mais vontade de 

															comer e vivia 

															chorando de saudades 

															do seu irmÃ£o, pedia 

															sempre a orumilÃ¡ que 

															o levasse para perto 

															do irmÃ£o. 

															Sensibilizado pelo 

															pedido, orumilÃ¡ 

															resolveu levÃ¡-lo 

															para se encontrar 

															com o irmÃ£o no cÃ©u, 

															deixando na terra 

															duas imagens de 

															barro. Desde entÃ£o, 

															todos que precisam 

															de ajuda deixam 

															oferendas aos pÃ©s 

															dessas imagens para 

															ter seus pedidos 

															atendidos.




				

Outra InformaÃ§Ã£o sobre Ibeji

				

(WikipÃ©dia)

				

ÃŒbejÃ¬ Ã© o Ã’rÃ¬sÃ  dos gÃªmeos. Da-se o nome de Taiwo ao 

				Primeiro gÃªmeo gerado e o de Kehinde ao Ãºltimo. Os YorÃ¹bÃ¡ 

				acreditam que era Kehinde quem mandava Taiwo supervisionar o 

				mundo, donde a hipÃ³tese de ser aquele o irmÃ£o mais velho.


				


				Cada gÃªmeo Ã© representado por uma imagem. Os YorÃ¹bÃ¡ colocam 
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				alimentos sobre suas imagens para invocar a benevolÃªncia de 

				ÃŒbejÃ¬. Os pais de gÃªmeos costumam fazer sacrifÃ­cios a cada oito 

				dias em honra ao Ã’rÃ¬sÃ  .


				


				O animal tradicionalmente associado a ÃŒbejÃ¬ Ã© o macaco 

				colobo, um cercopiteco endÃªmico nas florestas da Ã•frica 

				Equatorial. A espÃ©cie em questÃ£o Ã© o colobus polykomos, 

				ou "colobo real", que Ã© acompanhado de uma grande mÃ­stica entre 

				os povos africanos. Eles possuem coloraÃ§Ã£o preta, com detalhes 

				brancos, e pelas manhÃ£s eles ficam acordados em silÃªncio no alto 

				das Ã¡rvores, como se estivessem em oraÃ§Ã£o ou contemplaÃ§Ã£o, daÃ­ 

				eles serem considerados por vÃ¡rios povos como mensageiros dos 

				deuses, ou tendo a habilidade de escutar os deuses. A mÃ£e colobo 

				quando vai parir, afasta-se do bando e volta apenas no dia 

				seguinte das profundezas da floresta trazendo seu filhote (que 

				nasce totalmente branco) nas costas. O colobo Ã© chamado em 

				YorÃ¹bÃ¡ de edun orÃ²Ã²kun, e seus filhotes sÃ£o considerados 

				a reencarnaÃ§Ã£o dos gÃªmeos que morrem, cujos espÃ­ritos sÃ£o 

				encontrados vagando na floresta e resgatado pelas mÃ£es colobos 

				pelo seu comportamento peculiar.


 

				

Na Ã•frica , as crianÃ§as representam a certeza da 

				continuidade, por isso os pais consideram seus filhos sua maior 

				riqueza. A preocupaÃ§Ã£o com os sustento das crianÃ§as Ã© freqÃ¼ente 

				entre os povos negros, haja a vista a misÃ©ria das cidades 

				africanas e a situaÃ§Ã£o do negro na escravidÃ£o e na diÃ¡spora.


				


				A palavra Igbeji que dizer gÃªmeos e o orixÃ¡ Igbeji Ã© o Ãºnico 

				permanentemente duplo. Forma-se a partir de duas entidades 

				distintas que coo-existem, respeitando o princÃ­pio bÃ¡sico da 

				dualidade.


				


				Contam os ItÃ£s (conjunto de lendas e histÃ³rias passados de 

				geraÃ§Ã£o a geraÃ§Ã£o pelos povos africanos), que os Igbejis sÃ£o 

				filhos paridos por IansÃ£, mas abandonados por ela, que os jogou 

				nas Ã¡guas. Foram abraÃ§ados e criados por Oxum como se fossem 

				seus prÃ³prios filhos. Doravante, os Igbejis passam a ser 

				saudados em rituais especÃ­ficos de Oxum e, nos grandes 

				sacrifÃ­cios dedicados Ã  deusa , tambÃ©m recebem oferendas.


				


				Entre os deuses africanos, Igbeji Ã© o que indica a 

				contradiÃ§Ã£o,os opostos que caminham juntos a dualidade de todo o 

				ser humano, Igbeji mostra que todas as coisas, em todas as 

				circunstÃ¢ncia, tem dois lados e que a justiÃ§a sÃ³ pode ser feita 

				se as duas medidas forem pesadas, se os dois lados forem 

				ouvidos.


				


				Na Ã•frica, O Igbeji Ã© indispensÃ¡vel em todos os cultos. Merece o 

				mesmo respeito dispensado a qualquer OrixÃ¡, sendo cultuado no 

				dia-a-dia. Igbeji nÃ£o exige grandes coisas, seus pedidos sÃ£o 

				sempre modestos; o que espera como, todos os OrixÃ¡s, Ã© ser 

				lembrado e cultuado. O poder de Igbeji jamais podem ser 
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				negligenciado, pois o que um orixÃ¡ faz Igbeji pode desfazer, mas 

				o que um Igbeji faz nenhum outro orixÃ¡ desfaz. E mais: eles se 

				consideram os donos da verdade.


				


				Existe uma confusÃ£o latente entre o OrixÃ¡ Igbeji e os ErÃªs. Ã‰ 

				evidente que hÃ¡ uma relaÃ§Ã£o, mas nÃ£o se trata da mesma entidade. 

				O ErÃª Ã© o intermediÃ¡rio entre a pessoa e seu OrixÃ¡, Ã© o aflorar 

				da crianÃ§a que cada um guarda dentro de si; reside no ponto 

				exato entre a consciÃªncia da pessoa e a inconsciÃªncia do orixÃ¡. 

				Ã‰ por meio do ErÃª que o OrixÃ¡ expressa sua vontade, que o noviÃ§o 

				aprende as coisas fundamentais do candomblÃ©, como as danÃ§as e os 

				ritos especÃ­ficos de seu deus. SÃ£o duas divindades gÃªmeas, sendo 

				costumeiramente sincretizadas aos santos gÃªmeos catÃ³licos Cosme 

				e DamiÃ£o. Ao contrÃ¡rio dos erÃªs, entidades infantis ligadas a 

				todos os orixÃ¡s e seres humanos, sÃ£o divindades infantis, 

				orixÃ¡s-crianÃ§as.


 

				

Por serem gÃªmeos, sÃ£o associados ao princÃ­pio da dualidade; 

				por serem crianÃ§as, sÃ£o ligados a tudo que se inicia e brota: a 

				nascente de um rio, o nascimento dos seres humanos, o germinar 

				das plantas, etc.


				


				Seus filhos sÃ£o pessoas com temperamento infantil, jovialmente 

				inconseqÃ¼ente; nunca deixam de ter dentro de si a crianÃ§a que jÃ¡ 

				foram. Costumam ser brincalhonas, sorridentes, irrequietas, tudo 

				enfim que se possa associar ao comportamento tÃ­pico infantil. 

				Muito dependentes nos relacionamentos amorosos e emocionais em 

				geral, podem entÃ£o revelar-se teimosamente obstinados e 

				possessivos. Ao mesmo tempo, sua leveza perante a vida se revela 

				no seu eterno rosto de crianÃ§a e no seu modo Ã¡gil de se 

				movimentar, sua dificuldade em permanecer muito tempo sentado, 

				extravasando energia. Podem apresentar bruscas variaÃ§Ãµes de 

				temperamento, e certa tendÃªncia a simplificar as coisas, 

				especialmente em termos emocionais, reduzindo, Ã  vezes, o 

				comportamento complexo das pessoas que estÃ£o em torno de si a 

				princÃ­pios simplistas como "gosta de mim" ou "nÃ£o gosta de mim". 

				Isso pode fazer com que se magoem e se decepcionem com certa 

				facilidade. Ao mesmo tempo, suas tristezas e sofrimentos tendem 

				a desaparecer com facilidade, sem deixar grandes marcas. Como as 

				crianÃ§as em geral, gostam de estar no meio de muita gente, das 

				atividades esportivas, sociais e das festas.


				


				A grande cerimÃ´nia dedicada a estes orixÃ¡s acontece a 27 de 

				setembro, dia de Cosme e DamiÃ£o, quando comidas como caruru, 

				vatapÃ¡, bolinhos, doces, balas (associadas Ã s crianÃ§as, 

				portanto) sÃ£o oferecidas tanto aos orixÃ¡s como aos 

				freqÃ¼entadores dos terreiros.


				


				Ibeji na naÃ§Ã£o Keto, ou Vunji nas naÃ§Ãµes Angola e Congo. Ã‰ o 

				orixÃ¡ ErÃª, ou seja, o orixÃ¡ crianÃ§a. Ã‰ a divindade da 

				brincadeira, da alegria; sua regÃªncia estÃ¡ ligada Ã  infÃ¢ncia. 

				Ibeji estÃ¡ presente em todos os rituais do CandomblÃ© pois, assim 

				como Exu, se nÃ£o for bem cuidado pode atrapalhar os trabalhos 

				com suas brincadeiras infantis, desvirtuando a concentraÃ§Ã£o dos 
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				membros de uma Casa de Santo. Ã‰ o orixÃ¡ que rege a alegria, a 

				inocÃªncia, a ingenuidade da crianÃ§a. Sua determinaÃ§Ã£o Ã© tomar 

				conta do bebÃª atÃ© a adolescÃªncia, independente do orixÃ¡ que a 

				crianÃ§a carrega. Ibeji Ã© tudo de bom, belo e puro que existe; 

				uma crianÃ§a pode nos mostrar seu sorriso, sua alegria, sua 

				felicidade, seu engatinhar, falar, seus olhos brilhantes. Na 

				natureza, a beleza do canto dos pÃ¡ssaros, nas evoluÃ§Ãµes durante 

				o vÃ´o das aves, na beleza e perfume das flores. A crianÃ§a que 

				temos dentro de nÃ³s, as recordaÃ§Ãµes da infÃ¢ncia. Feche os olhos 

				e lembre-se de uma felicidade, de uma travessura e vocÃª estarÃ¡ 

				vivendo ou revivendo uma lenda desse orixÃ¡. Pois tudo aquilo de 

				bom que nos aconteceu em nossa infÃ¢ncia, foi regido, gerado e 

				administrado por Ibeji. Portanto, ele jÃ¡ viveu todas as 

				felicidades e travessuras que todos nÃ³s, seres humanos, vivemos. 

				A palavra ErÃ© vem do yorubÃ¡, irÃ©, que significa "brincadeira, 

				divertimento". DaÃ­ a expressÃ£o sirÃ© que significa â€œfazer 

				brincadeirasâ€•. O Ere(nÃ£o confundir com crianÃ§a que em yorubÃ¡ Ã© 

				omodÃ©) aparece instantaneamente logo apÃ³s o transe do orixÃ¡, ou 

				seja, o Ere Ã© o intermediÃ¡rio entre o iniciado e o orixÃ¡. 

				Durante o ritual de iniciaÃ§Ã£o, o Ere Ã© de suma importÃ¢ncia pois, 

				Ã© o Ere que muitas das vezes trarÃ¡ as vÃ¡rias mensagens do orixÃ¡ 

				do recÃ©m-iniciado. O Ere na verdade Ã© a inconsciÃªncia do novo 

				omon-orixÃ¡, pois o Ere Ã© o responsÃ¡vel por muita coisa e ritos 

				passados durante o perÃ­odo de reclusÃ£o. O Ere conhece todas as 

				preocupaÃ§Ãµes do iyawo (filho), tambÃ©m, aÃ­ chamado de omon-tÃº ou 

				â€œcrianÃ§a-novaâ€•. O comportamento do iniciado em estado de â€œEreâ€• Ã© 

				mais influenciado por certos aspectos de sua personalidade, que 

				pelo carÃ¡ter rÃ­gido e convencional atribuÃ­do a seu orixÃ¡. ApÃ³s o 

				ritual do orÃºko, ou seja, â€œnome de iyawoâ€• segue-se um novo 

				ritual, ou o reaprendizado das coisas.

				

Texto adaptado por Lokeni IfatolÃ 
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